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			APRESENTAÇÃO


			A vida tem se tornado extremamente complexa nas últimas décadas. Nossos cérebros estão a ponto de explodir.


			Já não sabemos mais como administrar tantas informações que são jogadas no ar diariamente, procurando seduzir nossa atenção. Elas vêm de todas as partes do mundo: tragédias, doenças, guerras e todo tipo de fofocas. Em sua grande maioria, essas informações não nos dizem respeito ou são fúteis e superficiais. O ridículo virou moda. Exatamente por isso elas chamam tanto a atenção. Muitos já não sabem mais o que tem valor cultural ou não. Antes, era fácil saber o que era importante para aprendermos. Agora, as últimas gerações desconhecem conceitos básicos de amizade, honradez, respeito e disciplina. Desde o momento em que acordamos todos os dias, não paramos de pensar rapidamente sobre todos os assuntos que assimilamos.


			Muitas dessas assimilações entopem a nossa mente e mexem com nossos sentimentos. Quando menos esperamos, nossas preocupações se acirram, a expressão muda e o humor muda de tom, feito um camaleão.


			Como administrar tantos afazeres, problemas e informações inúteis?


			Percebemos que temos problemas de manter concentração, pois estamos por demais distraídos, mas não sabemos por onde começar a mudar tal desconforto.


			A resposta está na forma de organização que implementamos. Nosso conjunto de normas pessoais bem definidas, que proporcionam o nosso crescimento intelectual. Sem essa organização, estamos perdidos em meio a um imenso deserto e sem bússola.


			Trata-se de um treinamento diário para perceber o que é realmente importante e o que não nos interessa e pode ser considerado “descartável”. Saber em seguida o que é prioritário, para poder fazer boas escolhas e tomar decisões. Quem tem organização acirra sua autoconfiança.


			Não basta apenas ter objetivos. É essencial haver planejamento, estipulando as fases, as metas, os prazos, o suporte a ser considerado, e muitas ações. Mesmo assim, não é garantia de sucesso se não houver entusiasmo, iniciativa, intenção, constância e perseverança. Como você pode perceber, não dependemos apenas de valores racionais (estabelecidos pela razão). A forma como nos sentimos realça também nossas atribuições no campo das sensações, nossos valores emocionais e faz a diferença entre vencer ou “se perder”.


			Para ser organizado, é preciso aprender a conviver consigo mesmo. Conhecer suas potencialidades e fraquezas, suas formas de lidar com a flexibilidade, empatia e retórica. Afinal, quem não sabe verbalizar ou escrever está em completa desvantagem nesta era digital. Não consegue se comunicar.


			É preciso entender que, por mais que nos desafiemos a estar atualizados com todas as informações, sempre estaremos bem longe de compreender tudo o que se passa ou o que há de novo. O mundo é imenso e a vastidão de assuntos é infinita. Exatamente por isso, temos que ser seletivos naquilo que realmente queremos assimilar. Devemos absorver aquilo que é realmente útil e descartar o que não nos faz diferença, por apenas tomar espaço útil em nossas mentes.


			Vamos embarcar, a partir de agora, em um universo de “construção e refinamento, visando agregar o que realmente importa”. Está na hora de dar um basta em tanta informação inútil, descartável e agressiva que infesta diariamente seus pensamentos.


			Prepare-se para assumir o controle da sua vida definitivamente. Aqui começa uma jornada de respeito a você mesmo: chega de tanta bagunça com as suas coisas, com as pessoas que fazem parte do seu círculo social, com seus compromissos e, principalmente, com os seus pensamentos. Estabeleça seus próprios controles.


			É chegada a hora de compreender o real significado do que é a sua Organização na Vida.


		




		

			PREFÁCIO


			Ser organizado nos dias de hoje chega a ser uma grande aventura. O volume de informações e compromissos que acumulamos diariamente nos direciona a uma vida cada vez mais atribulada, cercada de atividades e obrigações (algumas dessas desnecessárias).


			É uma aventura se organizar porque essa tarefa é repleta de desafios e armadilhas, muitas vezes criados pela nossa mente. Um desses casos é a procrastinação, que ronda as nossas vidas feito uma nuvem, disposta a criar falsos pretextos para não seguirmos adiante com nossos projetos.


			Neste livro, Organização na Vida — A base da sua existência, Jorge Sabongi nos aponta essas e outras barreiras que precisamos vencer todos os dias para não sucumbirmos no mar de caos que se transforma uma vida em desordem. Organizar-se é uma habilidade que pode ser aprendida e, como todo hábito, necessita de tempo, repetição e constância.


			A nossa viagem nesta obra nos mostra a diferença entre quem vive em meio à bagunça e quem consegue manter certa organização. Sabemos que muito do que está no nosso exterior reflete o que vivemos internamente. Então, se nos acostumamos e permanecemos com muitas coisas fora do lugar a nossa volta, é sinal de que internamente nossos sentimentos e emoções estão confusos, turvos e sem clareza.


			A desordem traz inúmeros prejuízos a nossa vida, principalmente como fator psicológico. Nos capítulos do livro, o autor demonstra como podemos amenizar os impactos da desorganização em nosso cotidiano, nos indica como estruturar nossos pensamentos a ponto de conquistarmos um equilíbrio mental e físico em termos de organização de espaço.


			Precisamos entender que a falta de controle interfere em diversos setores da vida, pois podemos nos perder também na definição de nossos objetivos e prioridades. Nesse estágio, ou você pensa que tudo é urgente ou acredita que tudo pode ser deixado para depois. Nos dois casos, sairemos perdendo!


			Você vai encontrar aqui informações essenciais para seu processo de mudança. Ou, para quem já gosta de se organizar, alguns pensamentos e ideias que irão agregar o que você tem feito ultimamente.


			Jorge Sabongi nos mostra as vantagens de ser mais organizado na vida. Evidencia, através de seus exemplos e dicas, o quanto podemos potencializar as nossas competências profissionais e habilidades pessoais conquistando mais disciplina, e isso sem precisar chegar aos exageros. Ele nos revela que organizar-se significa também ter mais respeito por nós mesmos e pelos outros, já que, em alguns casos, a desordem pode afetar membros da família, amigos ou mesmo abalar o seu setor de trabalho. Por isso é importante, como observamos nos capítulos do livro, desapegarmo-nos de velhos hábitos e crenças negativas que só prejudicam nossa saúde e bem-estar.


			E a viagem continua pelos parágrafos inspiradores e bem colocados que aos poucos nos instigam a refletir sobre como estamos conduzindo nossos pensamentos. Pois isso também interfere no ambiente em que vivemos (e vice-versa). É bem mais fácil fazer qualquer coisa em um lugar organizado, porque sabemos onde encontrar tudo o que iremos precisar. Da mesma forma, é mais fácil articular ideias e tomar decisões se nossa mente está em ordem, se temos nitidez nos pensamentos e conseguimos ver melhor o cenário em que estamos trabalhando. É muito mais difícil tomar certas atitudes e escolhas na vida se nossos pensamentos mais parecem um emaranhado de ideias desconexas e sem sentido. É fundamental perceber o quanto nos manter em ambientes caóticos pode nos levar à ansiedade e à instabilidade emocional.


			O autor ressalta, ao longo do livro, que nem toda bagunça é sinal de transtorno psicológico. Algumas vezes, o corre-corre do dia a dia não nos permite manter tudo em perfeita ordem, por isso é natural certa “bagunça”, contanto que saibamos que no momento oportuno iremos colocar tudo de volta no lugar, com calma e sem estresse. Ele nos expõe que não podemos também seguir para um padrão muito rígido de disciplina e organização, pois, da mesma forma que a desordem nos desestabiliza, esse comportamento mais severo pode comprometer nosso sistema de pensamento.


			Se você pretende ser mais organizado, minha sugestão é que leia este livro com um bloco de notas e uma caneta bem perto de você. Aqui, você encontrará diversas sugestões e atividades que irão lhe nortear para ter seus ambientes mais organizados (externa e internamente). Escreva, rabisque, anote, reflita sobre os temas e palavras que fazem sentido para você.


			Ao final de praticamente cada capítulo, Jorge Sabongi nos brinda com as “Arcas da Organização” que nos trazem um resumo do que precisaremos desenvolver, dos hábitos que teremos que adquirir e dos principais pontos que necessitam ser colocados em prática. Tudo isso para garantir uma melhora significativa em nossas vidas, contribuindo para a higiene física (de nossos espaços) e mental, já que, ao organizar uma simples gaveta, estamos organizando também a nossa mente.


			Então, é hora de começar a sua leitura. Espero que você aproveite essa viagem e que possa desfrutar de uma vida mais organizada, com pensamentos mais limpos, claros e sadios. Afinal, a palavra “ordem” não precisa ter o peso e pressão de algo tão chato, ela pode também significar o “equilíbrio” que tanto buscamos na vida.


			Boa leitura!


			Débora Sabongi


			Psicóloga e Administradora de Empresas


		




		

			“Com organização e tempo, acha-se o segredo de fazer tudo e bem-feito.”


			(Pitágoras)


		




		

			Capítulo 1


			
A DIFICULDADE DE MANTER A ORDEM DAS COISAS


			Tudo o que possuíamos em unidades no século passado, hoje temos aos milhares. São músicas, arquivos, documentos, leituras, fotos, vídeos, lembranças etc., muito mais do que nossa capacidade normal é capaz de se adaptar. Apesar de acreditarmos que essa condição é “necessária” para viver bem, não podemos nos enganar: isso também mexeu com nossas cabeças nos últimos anos. Não somos mais os mesmos. A velocidade do pensamento mudou e as informações agora vêm por atacado, prontas para nos atropelar diariamente e causar muito estresse.


			Nos tempos atuais, todos nós temos que administrar e organizar milhares de produtos e ações que angariamos, os quais fazem parte da nossa vivência. Queiramos ou não, acabamos nos tornando colecionadores de bugigangas e conteúdos de toda espécie. Entramos em uma espiral de cobranças por nos acharmos cada vez mais ineficientes em meio a tanta informação.


			Nossos “resíduos” estão por toda parte, seja em nossa casa, na Internet, nas nossas mesas, gavetas, armários, sites, e-mails, álbuns de fotos, imagens, arquivos, mensagens de texto etc. Mesmo que você viva para se organizar e não faça mais nada, dificilmente terá tudo arrumado e em dia. A verdade é que estamos carregando mais entulho a cada ano: muito mais. Nossas garagens nunca estiveram tão entulhadas de tantas quinquilharias. Muitas delas, nem usamos mais. Em meados do século passado tínhamos uma quantidade bem mais reduzida de bens, escritos, aparições e amigos (os amigos, principalmente, eram realmente amigos!). O conceito de amizade tem mudado significativamente de ano para ano. Saiba que amigos reais são aqueles que estão conosco em qualquer situação na qual estejamos inseridos: saúde, doença, riqueza, pobreza, alegria e tristeza. O amigo real não falta.


			“Para conhecermos os amigos é necessário passar pelo sucesso e pela desgraça.


			No sucesso, verificamos a quantidade e na desgraça, a qualidade.”


			(Confúcio)


			Apesar da falsa ilusão de conhecermos tanta gente através das redes sociais, nos deparamos cada vez mais com relações superficiais e sem necessidade da presença dos outros. A “tela”, seja ela de smartphone, tablet, computador ou TV, procura preencher nossos vazios interiores atuais. As amizades, que antes representavam um apoio pessoal e social real, agora passaram a ser fúteis, fictícias e monossilábicas. Tornamo-nos mais solitários, pois antes nos encontrávamos com aqueles com quem realmente gostávamos de estar, pessoalmente. Agora, diante de tantos afazeres e compromissos, precisamos “caçar um tempo livre” na agenda para nos permitirmos nos encontrar com alguém para conversar, sorrir, discutir, jogar, nos divertir, saborear algo ou conviver sadiamente uns com os outros. A dedicação e a entrega, para muitos, deixou de ser uma realidade, passando a assumir uma condição artificial e dissimulada. Exatamente isso: a amizade se tornou disfarçada. A quantidade de “amigos” é o que mais importa, principalmente se você tiver renome. Muita gente não lhe admira mais pela sua amizade ou capacidade, mas, sim, pelo que você representa e especificamente para tirar selfies e publicar.


			A facilidade da comunicação mudou tudo. Hoje em dia já não dá mais para prestar atenção em cada detalhe, cada senha, número de telefone, data de aniversário, tipo de revista, livros ou cada fato histórico. São tantas atividades e dados se sobrepondo que acabamos entrando em colapso com nossas verdadeiras amizades, pensamentos e formas de capacitar a mente. O excesso de informações está gerando escassez de raciocínio.


			Esta é uma época bastante paradoxal: enquanto temos a nossa disposição a maior quantidade de informação disponível na história do homem, através da Internet, também nunca houve tanta gente desinformada e com tamanha escassez de conhecimentos de qualidade. A grande maioria ainda se encontra perdida, procurando mais e mais besteirol, com seus celulares à mão em grande parte do tempo.


			Nossas preferências chegam até nós sem que tenhamos pedido. Qualquer assunto que se pesquise, na vez seguinte já aparecem vários resultados relativos ao mesmo. Tudo é baseado em algoritmos. Dependendo do que você procurou nos últimos tempos, os assuntos relacionados lhe são sugeridos automaticamente, sejam em notícias, filmes, bens e serviços de sua predileção ou pessoas para se relacionar. Somos localizados pelos gostos pessoais e nos surpreendemos, cada vez mais, com as facilidades que novos aplicativos nos demonstram e nos assessoram.


			Se parar para pensar um instante, perceberá que é muita coisa para organizar chegando todos os dias. Em resumo: tornamo-nos todos bagunceiros sem perceber, apesar de acreditarmos que estamos vivendo com certa organização.


			Ser alguém organizado nos dias atuais subentende criar e desenvolver sua própria metodologia de arrumar tudo que cerca sua existência. Também significa obedecer a uma quantidade significativa de regras e respeitar hierarquias, pois a disciplina faz parte de tudo que diz respeito à ordem. Sem ela, provavelmente no decorrer de um ano seu arquivo mental entraria em colapso. Provavelmente estaria sentado diante de seu psicólogo, falando da fobia e do pânico de não conseguir controlar mais nada. Suas coisas reviradas nos armários e gavetas, os e-mails que não consegue dar conta, tantos logins e senhas para acessar seus portais, a atualização de seus dados diários em redes sociais, os compromissos que têm que ser “sorteados” para decidir em qual vai, a literatura que não consegue se entregar para concentrar e as publicações que não consegue ler para ficar em dia. Não é à toa que tanta gente vive com ansiedade e depressão nestes nossos tempos. Somos submetidos a milhares de opções diárias de imagens, sons, visões, falas, cheiros e sensações. Nossos sentidos muitas vezes ficam congestionados, se não soubermos priorizar o que é realmente importante, o que realmente nos interessa.


			Não adianta ficar bronqueado. Para seu consolo, saiba que todos nós estamos vivendo assim. Se a vida está difícil e você sente que suas coisas estão uma bagunça, é chegada a hora de estudar seu estilo de viver e mudar esse perfil. Mais do que nunca, agora você precisa de organização na vida.


			Perdemos muito tempo atualmente para manter a ordem em tudo o que fazemos. Passamos muitos minutos do dia organizando nossos afazeres e tentando localizar objetos que não estão onde procuramos. É preciso um trabalho de paciência permanente, para ficar buscando objetos que deixamos fora do lugar e não encontramos, produzindo inúmeras listas do que fazer, as quais não damos continuidade, ou ainda jogando fora objetos que estão constantemente ultrapassados e sem uso, abarrotando toda a casa e nos nossos HDs.


			Pense em uma única palavra a partir de agora, que será seu mantra: DISCIPLINA.


			É difícil ser organizado nos dias atuais. Como mencionado, não é uma dificuldade apenas sua, portanto não se considere a última das criaturas.


			Na verdade, todo mundo está cheio de “encrencas” para administrar.


			REGRA Nº. 1


			[image: ]


			Vivemos arrumando as coisas nas prateleiras, nas gavetas, nos armários e na nossa própria mesa de trabalho e elas estão em constante desordem. Aí pensamos: “mas eu arrumei isso a semana passada e já está desse jeito?”


			Ocorre que outros assuntos chegam todos os dias, se sobrepondo aos que já existiam, e de repente você não encontra algo que procura… De novo. Significa que, se já foi arrumado, provavelmente ao utilizar não foi devolvido onde deveria e, por isso, criou-se uma desordem que vai se avolumando semanalmente.


			Como podemos encontrar um meio-termo para que não fiquemos frustrados com tantas situações de desordem que nos acometem?


			A resposta é simples: tendo organização na vida.


		




		

			
TUDO ESTÁ PERDENDO O PRAZO DE VALIDADE RÁPIDO DEMAIS


			Se você observar por alguns instantes arquivos de seu computador que tenha escrito há pouco tempo, irá constatar que muitos deles estão completamente sem uso ou desatualizados. Perderam a validade.


			A verdade é que estamos ficando cansados de tanto passar ordem em tudo que se torna ultrapassado em pouco tempo. Para onde olhamos, temos atribuições pendentes. É incrível, mas parece que está tudo uma baderna.


			A todos aqueles a quem pergunto se são pessoas organizadas, geralmente respondem algo como “na medida do possível, acho que sim”. Ninguém tem certeza de nada. Na verdade, é quase que impossível manter tudo arrumado como gostaríamos. Sempre existem pendências ou pontos para finalizar.


			Se pararmos agora e olharmos ao nosso redor, vamos descobrir uma série de etapas que necessitam ser arrumadas ou são, de alguma forma, urgentes a ponto de nos deixar atrapalhados e tensos. Aliás, a palavra “urgente” já deve ter causado inúmeros infartos.


			Todas as vezes que ouvia essa palavra, pensava em incêndio, alguém que se acidentou, pânico geral ou algo pior. O que pode ser realmente urgente? Comecei a ter taquicardia quando alguém me encontrava e falava: “Preciso falar com você urgente!”. E quando eu ia ver, não tinha nada disso. Era um assunto comum, simples de resolver, nada de urgente. Por este motivo proibi todas as minhas secretárias de falarem essa palavra para mim. E deu certo. Nunca mais fiquei propenso às aflições ou ao desespero. Prefira sempre o termo “prioritário”. Vai aliviá-lo muito.


			Em função de tantas necessidades, temos que fazer tudo para ontem:


			

					Rever anotações,


					Mudar algo de lugar,


					Substituir (trocar por algo diferente),


					Promover uma faxina,


					Devolver em algum lugar,


					Arquivar em alguma pasta,


					Pôr em ordem de data,


					Jogar no cesto de roupas sujas,


					Observar data de validade e descartar se está vencido,


					Excluir o que não se usa mais,


					Jogar no lixo uma infinidade de coisas todos os dias.


			


			É certo que quanto mais bens nós acumulamos mais dificuldades temos de organizá-los.


			Desde o começo dos anos 1990, quando o computador pessoal se popularizou e passou a fazer parte de nossas vidas, acreditávamos que, em alguns anos, teríamos mais tempo para o lazer. Poderíamos finalmente ter mais descanso depois de tanto trabalho. E isso não aconteceu depois de algumas décadas de modernização. Parece que trabalhamos mais e mais a cada dia e não tem fim nossa dedicação para tentar entender como chegar a uma arrumação plena, de tal maneira que possamos nos sentir confortáveis.


			Na verdade, desde a virada do milênio, a vida tem se tornado extremamente complexa. Tudo se ramificou. Novidades todos os dias. Não existe mais simplicidade nas nossas atribuições. São dezenas de lugares para alimentar com dados e acompanhar todo o andamento. Em tudo que você participa ou compra não tem que escolher apenas um item. Um xampu, por exemplo, tem dezenas de especificações: para cabelos normais, ressecados, crespos, lisos, alisados, superlisos, mistos, encaracolados, tingidos, coloridos, oleosos, cacheados, opacos, finos, grossos, com brilho, sem brilho, com volume, com progressiva etc. Isso sem contar os medicinais: anticaspa, antifúngico, hidratante, condicionante, limpeza e manutenção da raiz, para o couro cabeludo etc. É preciso fazer um curso de seis meses para se adaptar a tanta novidade e diversidade. Para onde quer que você olhe, existem diversas possibilidades perturbadoras para optar. Este excesso de escolhas gerou em nossas vidas uma gama infinita de possibilidades e, claro, muita ansiedade. E nós temos que ser os “arrumadores de tudo”. Vivemos para dar manutenção para tudo aquilo que temos ou fazemos. É o tempo todo ajeitando aqui e ali. O sossego simplesmente evaporou. Tempo livre, nem pensar.


			Para se ter uma ideia, uma família média dos anos 1970 tinha apenas uma televisão na sala, um aparelho de som, um telefone de discar em uma mesinha, um sofá, um relógio de parede, geladeira, guarda-comida, fogão, liquidificador, batedeira, mesa com quatro cadeiras, máquina de lavar roupas, camas, guarda-roupas, penteadeira, criado-mudo e pouca coisa mais.


			Os descartáveis eram pouquíssimos, logo se produzia menos lixo. Compravam-se alimentos a granel, pesados e embalados na hora, ou utilizavam-se vasilhames, chamados “cascos” (para bebidas).


			Os anos se passaram e foi criada uma infinidade de novas necessidades. Exatamente isso: a vida se tornou um conjunto múltiplo de opções e possibilidades crescentes. Atualmente temos quase oito bilhões de pessoas no planeta. Imagine a quantidade de descartáveis que cada um produz em um mês.


			Criou-se a necessidade de gerar conforto e facilidade para tudo. Isso por um lado é bom, mas é ilimitado. Não para nunca. Chega a um ponto em que existe a “facilidade da facilidade”. E isso, pode rir, acaba gerando dificuldades.


			Hoje em dia, cada um tem centenas de objetos seus para usar e administrar. Os móveis e eletrodomésticos se multiplicaram e passaram a ser fabricados para durar de dois a cinco anos. Grande parte dos gêneros passou a ser descartável, pois quebram ou estragam com facilidade; passaram a ser industrializados e com validade prolongada à base de químicos, lotando os mares com dejetos que comprometem a nossa saúde em longo prazo.


			Muitos dos bens os quais adquirimos por necessidade, força do hábito ou por impulso de consumo momentâneo ficam encostados até que ponhamos fim neles em algum momento.


			Nossas atribuições atualmente aumentam numa velocidade que chega a nos desanimar. Se nos permitirmos fazer tudo, cada dia teria que ter 72 horas.


			A família que se reunia para a refeição e para colocar os assuntos em dia na convivência à mesa após as refeições, atualmente permanece cada um em seu isolamento, cuidando de sua visibilidade no mundo virtual. A grande maioria, quando tem fome, esquenta seu prato no micro-ondas e geralmente acaba comendo sozinha. Muitos filhos são criados pela TV, games ou pela babá. Espera-se que as escolas mal ofereçam todo o suporte estrutural da personalidade e educação necessárias para os filhos. Nos lares, a cada dia que passa, a convivência se evapora mais e mais. Na grande maioria das vezes, as pessoas se cruzam dentro de casa e praticamente, não se veem.


			A convivência passou a ser mínima, pois cada qual tem suas atribuições, que são inadiáveis, quando não urgentes.


		




		

			
DESENVOLVENDO SEU “RADAR INTERNO”


			Ser organizado não é apenas você devolver ao lugar tudo aquilo que utiliza. Não é apenas ter suas gavetas e armários arrumados, sua mesa de trabalho delineada com aquilo que você deve ou não decidir, ou saber como você deve organizar seus compromissos.


			Ser organizado é muito mais que isso. Além de precisar desenvolver suas características emocionais, tem a ver com a pessoa que você se torna e o desenvolvimento de algumas atribuições intuitivas que sua mente tende a adquirir.


			Não se trata de algo sobrenatural. A intuição está ligada a uma área do cérebro em que está armazenado tudo aquilo que já vivemos até hoje e que pode nos ser útil para a tomada de decisões com qualidade, se tivermos condições de acessar instintivamente.


			De tempos em tempos, você perceberá que a vida lhe cobrará algumas respostas muito importantes, respostas essas que vão depender única e exclusivamente de você. Não basta ser uma pessoa que coloca ordem nas coisas. Você precisa ter ordem também na sua mente, criando opções inteligentes para saber decidir com sabedoria e equilíbrio que atitude tomar, e de que forma você vai fazer determinadas escolhas, as quais vão garantir boas decisões.


			Ser alguém que não teme suas próprias escolhas é uma tarefa difícil e algo que poucas pessoas conseguem atingir. Você não pode temer aquilo que precisa fazer na vida, aquilo que precisa optar. Em muitas ocasiões não haverá alternativas a não ser “pisar no acelerador” e confiar na sua precisão mental. Inicialmente errará muito, mas, com o passar do tempo, a mente se ajusta e cria mais segurança. Quando você tem uma mente desenvolvida, isto é, habituada a vencer, habituada a encontrar respostas plausíveis, a conseguir resultados favoráveis, a sua autoconfiança muda significativamente, você encontra forças para se tornar alguém convicto e prudente.


			O nosso “radar interno” é nossa bússola. É formado por nossa consciência e pela intuição, nossas percepções mais aguçadas na forma de realizar as respostas daquilo que precisamos. À medida que desenvolvermos nossos conhecimentos e agregamos bom conteúdo, este radar interno muda de nível e nos reorienta, tornando nosso rumo mais confiável de ser seguido.


			Alguém que não tem preocupação com os caminhos que a mente vai trafegar, ou simplesmente acredita que o que sabe já é adequado para resolver tudo o que vem pela frente, realmente falta-lhe a noção de como encontrar mecanismos de desenvolvimento e estrutura para que possa cada vez mais, confiar naquilo que faz. Geralmente, essas pessoas tomam decisões das quais se arrependem depois.


			Pessoas que não investem na qualidade da sua mente estão a cada dia perdendo mais oportunidades de fazer com que seu radar interno se desenvolva e lhes ofereça opções favoráveis para tomar decisões que certamente mudariam os rumos de tudo aquilo que fizeram até o presente momento.


			A partir do instante em que tomamos a decisão de nos tornarmos pessoas mais organizadas, nossa vida toma um novo rumo. Confiamos mais plenamente naquilo que costumamos optar como escolha. Isso faz grande diferença.


			À medida que estamos diante de fatos novos, várias situações vão acontecendo. Você vai sendo testado por você mesmo de diversas maneiras: sua paciência, sua versatilidade, rapidez de raciocínio, sua segurança em executar, sua tomada de decisão, maestria de permanecer calmo diante de situações que lhe colocam sob pressão. Somos testados o tempo inteiro. É importante que não deixemos que isso aconteça de uma maneira que não percebamos os “detalhes” que estão acontecendo. Todas as vezes que você precisar resolver alguma coisa, procure observar como todas essas características são mexidas dentro de você. A cada evento que resolver, você conseguirá promover mudanças mais amplas, estará se construindo na medida para se tornar alguém mais autoconfiante, ou perderá essa condição se deixar de acreditar nas suas capacidades no momento crítico. Lembre-se sempre disso: enalteça o que há de melhor em você toda vez que precisar ativar sua força para tomar algum tipo de resolução. Reme para a frente e encare para valer, com coragem e confiando nos seus resultados. Se falhar, mesmo assim, continue tentando em outras oportunidades. Nunca desanime de tentar. Irá compensar muito.


			Vamos dizer que há momentos em que você vai ter que tomar algumas decisões e fazer algumas escolhas que representam grandes responsabilidades (casamento, iniciar uma sociedade com alguém, fazer uma cirurgia estética, mudar de cidade por conta do emprego, ter mais um filho… etc.). Tenha em mente que são três condições muito importantes nas quais terá que pensar todas as vezes que tiver um dilema gritando dentro de si:


			1. Nunca tomar uma decisão quando sua cabeça não estiver naturalmente harmonizada, isto é, totalmente consciente. Em outras palavras, nunca tome uma decisão quando estiver alterado emocionalmente, sob o efeito de alguma bebida alcoólica ou algo que o influencie de maneira tal, que em condições normais não faria aquele tipo de escolha; quando sentir que naquele momento você não está conseguindo metabolizar as informações, pare tudo o que estiver fazendo e vá caminhar um pouco, pois ainda não é a hora de decidir;


			2. Nunca tome uma decisão sobre a qual você tenha uma ponta de receio ou dúvida; se necessário pensar mais um pouco, dê-se esse tempo antes de tentar encontrar algum tipo de alternativa;


			3. Decisões têm o momento certo para tomar. Quando você desenvolver seu radar interno, descobrirá que esses momentos cruciais são a hora decisiva em que conseguirá agir. Custará muito caro ter que alterar no meio do caminho decisões que podem modificar para sempre o rumo da sua vida. Algumas são irreversíveis e precisarão muitas readaptações. Ao habituar-se a perceber o momento certo, você não se afobará fazendo escolhas impensadas e, da mesma forma, não protelará (ou procrastinará!), acreditando sempre que ainda não é o momento favorável. Tudo deve ser rigorosamente pensado para não ter uma atitude de decisão de última hora. Toda decisão de risco tem uma época certa para ser tomada. Antes, é muito premeditado. Depois, é tarde demais. Você tem que ter o feeling para perceber o momento mais adequado para fazê-lo. O ponto “x” que determina a ação.


			Para tomar uma decisão, procure ouvir os sinais que sua mente intuitiva lhe envia e aprenda a confiar na sua capacidade de administrar.


			Desenvolver seu radar interno é uma tarefa árdua e complicada. Você terá que confiar muito naquilo que faz, para que essa confiança seja realmente capacitada. Tudo vai depender da forma como você armazena bons conhecimentos, que podem criar um mecanismo de ajuste deste radar interno. Grande parte das pessoas tem muitas dificuldades por não saber como e quando ativar esse radar interno. Ele fornece seguramente a saída para aquilo que deve ser feito. O grande problema é que essas pessoas estão constantemente preocupadas e sem saber o que vem pela frente. Na hora que surge o momento de utilizar seu poder de decisão, elas pegam aquela opção que está mais próxima e mais fácil, sem ao menos ter acionado o radar interno. Exatamente por esse motivo, grande parte das pessoas comete tantos deslizes, não encontrando formas seguras de se sentir à vontade para caminhar, tendo que ficar recorrendo à opinião de terceiros ou ideias de alguém que acredite ser razoável para lhes fornecer algum tipo de direção naquele momento. Passam a responsabilidade para os outros, muitas vezes uma responsabilidade de decidir sobre suas vidas. Sendo assim, suas escolhas sempre são baseadas por algo/alguém mais fácil ou confiável do que elas próprias. Atuam geralmente procurando por algum atalho ou alternativa desprovida de intuição ou certeza e acabam cometendo enganos profundos.


			Ser organizado, portanto, é você fazer boas escolhas e encontrar meios de tomar decisões muito adequadas nos momentos ideais, sem ter arrependimentos posteriores. Depende da sua ousadia em jogar com aquilo que sabe.


			Seria ótimo se cada um de nós não tivesse que ter tantas responsabilidades durante a existência e não tivesse que tomar tantas iniciativas necessárias de tempos em tempos. Mas a vida é cheia de imperfeições exatamente para que possamos nos adequar e crescer.


		




		

			Capítulo 2


			
PESSOAS ORGANIZADAS E PESSOAS BAGUNÇADAS


			Quando mencionamos ser organizado, não quer dizer ser alguém tão meticuloso a ponto de se tornar um chato na questão de arrumação. Vamos estabelecer um meio termo e depois você encontra a sua medida ideal de organização que possa lhe contentar, tendo consciência de que está no seu melhor ponto de estabilidade.


			Pessoas extremamente organizadas são fanáticas por arrumação e difíceis de lidar. Primeiro, porque se irritam com as demais, que não possuem a mesma organização que elas. Segundo, pelo fato de que acabam se tornando obsessivas quando veem algo que está fora do lugar ou um quadro que está meio torto na parede. O motivo é que se tornam por demais exigentes. Algumas acabam desenvolvendo TOC (Transtorno Obsessivo Compulsivo) na questão de deixar tudo arrumado ao extremo. Vivem para arrumar e não arrumam para viver.


			É possível ser organizado e encontrar meios de não se perder em tudo que faz. Para isso, cada pessoa tem que desenvolver e estabelecer o seu próprio termômetro de ordenação e disciplina. É praticamente impossível estar totalmente arrumado ou clean em tudo em que se atua. Temos uma infinidade de atribuições, arquivos, objetos e relacionamentos para organizar se desejarmos viver bem.


			Tenho um amigo que é extremamente organizado. Sempre foi. Conheço-o há quase 40 anos. Enquanto escrevia este livro, ele me falou que gostaria de ler o que temos aqui nestas páginas, pois era exatamente o que precisava. Falei que o considerava o sujeito mais organizado que já presenciei na vida, tanto pessoal como profissionalmente. Então, ele disse que não se achava organizado, pois tinha papéis e coisas espalhadas por muitos lugares. Achava que sua mesa de trabalho era uma bagunça. Disse-lhe para não se preocupar, pois isso não quer dizer nada; se ele se entende naquilo que acredita que está em desordem, está dentro de uma normalidade. Ele produz muito e em várias frentes de trabalho. Além de administrar uma empresa inteira, ainda tem uma profissão liberal paralela que movimenta muita gente. É natural que tenha muitos papéis e objetos que estejam, de alguma forma, envolvidos no que faz. Qualquer informação necessária, ele consegue achar de imediato. Em meio à bagunça dele, ele consegue se achar, sem se perder. Então falei para ele o seguinte:


			“Você não precisa ser organizado para os outros;


			você precisa ser organizado para você; e isso basta.”


			(Jorge Sabongi)


			Todo aquele que desempenha seu trabalho e possui muitas responsabilidades geralmente tem uma mesa cheia de pendências a serem resolvidas. As pilhas de trabalho baixam, mas dificilmente esvaziam. É absolutamente normal. É sinal de produtividade; sinal de que as coisas estão acontecendo. Se não tivesse absolutamente nada, aí sim, seria preocupante.


			O que foge da normalidade é o acúmulo de objetos inúteis em meio ao que está na mesa de trabalho e que mantemos esquecido ou acreditando que está pendente. É preciso procurar não nos tornar acumuladores de “travas”. Objetos que não utilizamos e, mesmo assim, permanecem por todos os lados, gerando bagunça, obstruem nossa eficiência. São verdadeiras travas na nossa mente. A cada momento que olhamos muitos desses objetos sem uso em meio ao que precisa ser feito, esse excesso de informações congestiona nossa mente e tira nosso foco.


			O importante é conseguir acompanhar o raciocínio e as etapas de tudo que está em andamento. Algumas coisas demoram mais, outras menos. E tudo vai se resolvendo. Dificilmente você consegue zerar todos os trâmites de uma vez.


			Devemos fugir de extremos quando a situação é organização. Nada de aflição ou desespero. Tudo deve ser o mais enxuto possível. É preciso encontrar uma metodologia para resolver os assuntos, visando manter o que for necessário no lugar e imaginando. Aquilo que realmente será preciso em termos de dados ou bens que estão ao nosso dispor, sabemos exatamente onde está. E é exatamente por isso que é preciso que eles estejam acessíveis. Ao restante, aquilo que representa peso morto, tem que ser dado um fim na primeira limpeza que fizermos.


			Ser organizado não deve ser encarado como uma fixação (que pode levar ao TOC), mas, sim, como uma autodisciplina dos afazeres. Significa que, ao se determinar em ser alguém ordenado, você automaticamente aceita fazer algumas mudanças para não passar por apertos que costumeiramente acontecem.


			Sabemos que existem pessoas organizadas e pessoas bagunçadas. Os bagunceiros são maioria. Se você for medianamente organizado será fácil perceber isso e já fará uma grande diferença. Aos poucos, poderá aumentar suas habilidades nesse sentido até estar plenamente satisfeito.


			Curiosamente, as pessoas bagunçadas esquecem ou perdem tudo. Sua mente, ao tentar resolver algo, devaneia, perde a concentração diversas vezes, e acaba deixando os objetos largados em qualquer parte, de forma inconsciente. E simplesmente esquecem por lá, onde não conseguirão se lembrar.


			Geralmente, elas também estendem essa desordem a sua falta de pontualidade e à leviandade com seus compromissos. Chegam sempre atrasadas. Mal calculam o tempo que levam para chegar a um lugar e a possibilidade de haver algum contratempo que as atrase no meio do caminho. Fazem o que está a mão no momento. Não têm noção do que é mais importante (prioridades). Se der para fazer, fazem. Se não der, deixam para lá. Empurram para realizar em outra ocasião. A procrastinação está presente o tempo todo.


			O hábito de “deixar para depois” ou procrastinar é o inimigo Nº. 1 de toda pessoa que quer se organizar. Funciona como se você estivesse andando por uma rua e encontrasse pedras pelo caminho, só que, ao invés de retirá-las e jogá-las para o lado, você simplesmente as chuta para a frente e vai acumulando cada vez mais. Chega um momento em que as pedras, agora todas juntas, vão lhe causar um estorvo tremendo.


			Na vida das pessoas desorganizadas ou bagunçadas, pouca coisa se resolve. Sempre existem pendências, pois tudo é deixado para depois. Falaremos sobre a procrastinação adiante, de forma mais detalhada.


			“As pendências da vida devem ser resolvidas hoje.


			Amanhã pode não haver mais tempo.”


			(Simone Brantes)


			As pessoas bagunçadas geralmente não sabem onde colocaram algum objeto e também quando o pegaram pela última vez. Perdem chaves, papéis, celulares e tudo o de mais improvável. São um pouco avoadas, na verdade. Gastam muito tempo em cada atividade, pois têm que procurar tudo, onde foi que deixaram da última vez que usaram, quando não dizem que “alguém pegou” (na verdade, foi ela mesma que perdeu e não sabe onde colocou). Sempre atrasam todo mundo. Tenho o caso de uma amiga que, além de engraçado, espelha exatamente tal comportamento: ao chegar ao caixa, seja em um supermercado, uma farmácia ou uma loja, lembrava-se de vários itens que havia se esquecido de colocar no carrinho durante as compras. Começava a passar os produtos e, do nada, saía correndo para buscar os tais produtos esquecidos. Ao voltar para pagar, procurava em sua bolsa, cheia dos mais diversos objetos, o cartão de crédito. Constantemente pensava que havia esquecido na loja anterior. Após procurá-lo durante uns dois minutos, encontrava-o em algum lugar da bolsa e pagava, jogando-o dentro da bolsa, irrefletidamente, de novo. Na loja seguinte, não conseguia achar o mesmo cartão mais uma vez. Isso se repetia todas as vezes. Como jogava o cartão de crédito dentro da bolsa, tinha que revirar tudo de novo, cheia de dificuldades para encontrá-lo de imediato, como era de costume. Não seria mais fácil e cômodo colocar seus cartões todos em uma carteira, sempre em um bolso interno, assim que abrisse o zíper da sua bolsa, cada vez que os utilizasse? Todas as vezes eles estariam lá.


			Para completar, pessoas bagunçadas também têm dificuldades de manipulação: tudo que elas pegam, quebram num piscar de olhos. Falta-lhes a habilidade do toque leve. Nada dura em suas mãos. Se alguém lhes empresta algo, elas não apenas danificam sem querer, mas também perdem, sem noção de onde deixaram. Podem até esquecer quando ficaram de devolver.


			Na verdade, as pessoas avoadas não são apenas bagunçadas. Elas são desconectadas da maioria dos compromissos e de sua própria realidade. Suas cabeças processam muitas ideias ao mesmo tempo, sem coordenação e nenhuma concentração. Cometem deslizes incrivelmente tolos e nem percebem o dano que causam tanto para si como para as pessoas que estão por perto. Mesmo assim, elas conseguem incorrer no mesmo erro muitas vezes, tais como: não saber onde colocou tal documento, se colocou a toalha de banho para secar após o uso, se fechou a tampa do vaso sanitário por questão de higiene, ou quanto têm disponível em sua conta corrente, depois que voltou das compras. Tudo é muito vago e sem precisão. Não controlam nem anotam nada e confiam na memória, que sempre as trai. Sua vida é cheia de tropeços e decepções.


			Normalmente, elas canalizam seus esforços em outra área, deixando de priorizar o que é essencial: a sua própria organização. Caem muitas vezes, mesmo assim, relutam em mudar esse padrão de comportamento descuidado consigo próprias. Na verdade, não são casos perdidos. Tudo depende de encontrarem “aquele momento” em que vão bater a mão na mesa e se proporem a mudar, custe o que custar, pois não aguentam discutir com a maioria o tempo todo por seus desatinos. Terão que fazer um esforço muito grande, com muita determinação, para eliminar esse tipo de mentalidade em descompasso com o mundo e com a realidade.


			Elas não têm na verdade, a autodisciplina para propiciar a mudança.


		




		

			
É POSSÍVEL SER ORGANIZADO


			Os organizados são muitas vezes taxados de sistemáticos, metódicos e até esquisitos quando aparentam ter tudo à mão e resolvem rapidamente uma situação. Isso se deve ao fato de a maioria das pessoas viverem em desordem, acreditando que seu tipo de conduta é o normal. Elas acham incrível como alguém pode manter tudo arrumado. Acreditam erroneamente que jamais conseguiriam fazer o mesmo.


			A organização é um comportamento aprendido. Pode ser melhorada e aperfeiçoada.


			A pessoa que é bagunçada em uma atividade normalmente é desordeira em muitas coisas que faz. Está ligada a uma desorganização da mente, dos pensamentos confusos, das ações mal concluídas, do estilo de vida a que estão acostumados e da influência que recebem no meio em que se situam. Elas se habituam a deixar rabichos e não têm o hábito de colocar tudo no lugar depois que é tirado e utilizado.


			É possível ser organizado começando por pequenas atitudes.


			Através de pequenos hábitos, começa o processo que vai se ampliar mais adiante. Comece mudando, por exemplo, o seu “conceito de devolução”.


			Se você tem o hábito de tirar algo do lugar e deixar para devolver em outra hora ou ocasião no mesmo lugar, vai se abarrotar de desordem por todos os lados e em tempo integral. O ato de usar e devolver ao lugar é essencial para começar a ser mais ordeiro.


			REGRA Nº. 2


			[image: ]


			É muito importante mencionar que o fato de se sentir organizado proporciona alívio e bem-estar. Quando se acumulam pendências por fazer tudo desordenado, a mente permanece em constante ebulição, cheia de cobranças dos afazeres que foram deixados para trás. O resultado é que você nunca descansa. Dorme mal e pouco, comprometendo seu bom humor, ânimo, vontade e sua saúde física.


			Se quisermos colocar ordem nas nossas atividades é importante que tenhamos consistência. Caso contrário, volta tudo a ser como antes: um caos.


			Causa certa angústia começarmos algo e, no caminho, percebermos que não temos força suficiente para continuar até o fim.


			Consolidar a organização em tudo que se faz requer continuidade. Uma ação após a outra, se autoeducando para ganhar solidez. Qualquer ordem não se consolida com ações que não têm seguimento. Isso significa tornar-se persistente no sentido de não desistir, mesmo que não dê certo nas primeiras vezes. Continuar fazendo mais e mais até o conhecimento se agregar à personalidade e fluir sozinho. A constância cria o hábito. Ao assimilar o hábito, você se estabiliza e é só administrar, melhorando aqui e ali com doses de refinamento.


			Observe um hábito quando você chega a sua casa, após um dia de trabalho e tira a roupa para o banho. Você as coloca no cesto de roupas sujas ou as deixa espalhadas no quarto ou no banheiro? Seus sapatos ficam onde nessa hora? Seus acessórios (relógio, corrente, pulseiras, chaves, carteira, óculos…) ficam todos num lugar só ou os deixa em algum lugar para que sejam retomados, sem esquecimentos? São nas pequenas atitudes que podemos perceber o quanto somos organizados ou bagunceiros.


			Queremos ter a sensação de que temos o controle sobre as nossas coisas, quando isso não é verdade. Qualquer tipo de controle é uma metamorfose. Temos que fazer adaptações no momento que precisar. O controle muda de figura quando aparece o inesperado. Mas a pura sensação de saber o que temos diante de nós, quais são as etapas, quais são as prioridades, as opções de escolhas, mantendo tudo anotado, tende a nos causar certo conforto. Nosso conforto é sentir que conseguimos ver o todo para não nos perder em um fato isolado.


			Quando procuramos nos organizar, sabemos conscientemente que temos que nos policiar em algumas atitudes para não cometer deslizes anteriores novamente. Se mantivermos as mesmas manias ou vícios antigos, não tenha dúvidas: pode derrocar e talvez não entenda os motivos.


			Organizar subentende alterar algo que antes não estava dando tão certo assim, ajustar com os meios que você dispõe, visando alcançar resultados mais eficazes. Para isso, é preciso buscar novos ingredientes e não manter a mesma receita anterior, a qual já provou que não funcionava. Altere pequenos comandos. Tente novas alternativas, mude pequenas atitudes, mas anote tudo para possibilitar corrigir alguma etapa do processo em tempo hábil. Esquematize com visão do todo, pois quando se enxerga o conjunto, os resultados serão outros, bem mais promissores.


			Compreenda também que esses atos vão se estender para vários outros pontos de sua vida. Basta pensar: qualquer padrão que mudamos, alteramos a composição final, normalmente para melhor. Quando dá certo, e isso acontece na maioria das vezes, se existe um planejamento antecipado temos condições de administrar com mais tranquilidade algo que poderia ser um obstáculo se entrasse em conflito com outra atividade. Também nos orgulhamos de haver subido um degrau a mais, e isso é bom.


			O maior benefício, em si, não é exatamente o que estamos mudando, mas, sim, outras atividades que desempenhamos e que também passam a ser beneficiadas por serem melhor geridas. Acontece uma reação em cadeia de melhoria, porque estamos atentos a rotinas semelhantes. Já assimilamos com naturalidade a nova forma de agir e pensar e finalizar.


			Encontrar esse ponto de equilíbrio diminui significativamente nossos obstáculos e trabalhos adicionais desnecessários. Esse é um dos objetivos básicos da organização.


			Perceba que, após organizar algo que você já havia deixado para trás há tempos, além do alívio, ocorre também uma satisfação interior que propicia mais autoconfiança. Em toda atividade que avançamos alguns degraus, nos tornamos mais seguros para solucionar outras.


			Para entender essa dinâmica, comece a observar como você funciona para determinar o que falta. Certas características de personalidade são fatores decisivos para a organização pessoal. Observe que algumas delas auxiliam, enquanto outras atrapalham muito:


			CARACTERÍSTICAS DE PERSONALIDADE PARA ORGANIZAÇÃO
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			PESSOAS ORGANIZADAS


			Se você é uma pessoa decidida, normalmente sabe que tem que haver autodisciplina para tomar suas medidas e ir até o fim em todos os trâmites de cada projeto. Para tomar decisões, é preciso ter atitude de vencedor. Fazendo boas escolhas e sabendo decidir. Quem tem atitude de vencedor costuma anotar tudo e fazer planos. E quem tem esse tipo de postura também tem força de vontade. A obtenção de resultados está ligada à intenção que você imprime. Estas pessoas não fazem apenas por fazer: elas têm consistência. Pessoas proativas tomam a dianteira e com sua iniciativa fazem com que as coisas aconteçam. Elas são curiosas em tudo que fazem, e todo curioso treina sua criatividade o tempo todo. Eles normalmente se interessam em saber como tudo funciona. Não conseguem apenas olhar um objeto. Instintivamente, querem saber o que existe por trás, qual é o mecanismo. Para ser criativo é preciso ter mente aberta e pensar sem limites. Essas características garantem um ciclo virtuoso de organização. Dificilmente você vai encontrar pessoas com todas essas qualificações como sendo alguém desorganizado. Note que são fatores preponderantes, que se ligam uns aos outros, formando um todo coeso e competente.


			PESSOAS DESORGANIZADAS


			As pessoas desorganizadas, por sua vez, começam pela procrastinação: deixam tudo para fazer depois, inclusive o que tiram fora do lugar a qualquer momento. A preguiça de se levantar e arrumar o que bagunçam gera comodismo e, enquanto não lhes causar algum tipo de prejuízo significativo, elas não se movem por vontade própria. São distraídas por tudo que lhes surge diante dos olhos e apegadas em futilidades. Elas têm muita dificuldade em se concentrar e não conseguem manter o foco, se distraem com tudo que lhes causa excitação. Logo desanimam por não verem concretizados seus objetivos. Ao desanimar, criam internamente uma cobrança excessiva de por que não conseguem realizar o que fazem. Isso, por sua vez, acaba exaltando sua autocrítica. Curiosamente, elas não se julgam desorganizadas, e muito menos dominam o know-how de como criar a organização. Devido à sua instabilidade, pessoas com essas características encontram muitos percalços por onde passam e são recorrentes em erros até mudarem seus perfis.


			“O mundo não irá te abraçar se você for desorganizado.”


			(Jorge Sabongi)


			Todos nós atuamos no teatro da vida diariamente. Não estamos sozinhos. Dependemos muito daqueles que nos rodeiam e que ajudam com suas técnicas a tornar nosso espetáculo possível. São muitos coadjuvantes para auxiliar nosso desempenho. Muitos deles não sabem atuar. Somos nós que temos que segurar a cena e brilhar através do desempenho próprio, independentemente da falha de muitos que estão longe do papel principal. O protagonista deve ser talhado para interpretar o seu personagem de forma eficaz. O coadjuvante é aquele que possibilita muitas vezes o brilho do protagonista.


			Cada um de nós ora está no papel de protagonista, ora está no papel de coadjuvante. Nas duas atuações temos que aprender a desempenhar bem. Todos nós precisamos atuar com várias pessoas se quisermos obter sucesso, seja em que área for.


			Pessoas desorganizadas são perceptíveis ao longe. Seus esquecimentos inicialmente tornam-se alvo de piadas mas, depois de um tempo, passam a irritar. Nas primeiras vezes que são observadas, muita gente costuma relevar as falhas. A partir do momento que suas ações recorrentes começam a influir prejudicialmente nas atividades de outras pessoas, elas costumam ser colocadas de lado, por aborrecer aqueles que estão à sua volta. A tolerância se esgota. Brilhar sozinho é difícil e as chances de não conseguir êxito são imensas.


			É preciso estabelecer pequenas atitudes para se obter um mínimo de organização: atenção, paciência e sagacidade. É interessante perceber que, a partir de certo ponto, quando a pessoa começa a sentir que está adquirindo ordem naquilo que faz, ela já não se contenta mais em ser uma “desarranjada”. Ela quer mais organização, mais alinhamento, até encontrar sua estabilidade. É bom dizer que a estabilidade tem que ser mantida depois de ser adquirida. Portanto, o que conta não é apenas chegar, mas, sim, saber manter o que conquistou. A estabilidade não é um ponto específico, mas uma margem de flutuação que garante certo equilíbrio. Tanto pode subir como pode cair se não for dado o devido seguimento. Saiba desde já que você não vai escalar uma montanha e chegar ao topo visando sentar-se e observar tudo para sempre. O trabalho aumenta quando se chega ao topo. A responsabilidade também. Para ser organizado, é preciso estabelecer hábitos de dar seguimento e continuidade. Só isso pode lhe garantir, em parte, manter tudo o que você conquistou. Esse tipo de manutenção vai depender de suas boas “escolhas” para continuar se norteando e não cair na bagunça generalizada, perdendo a noção do seu chão.


			O que mais derruba as pessoas quando chegam ao ápice são elas próprias.


			Organizar-se, subir na vida, aprender a administrar e se manter firme requer mudanças de hábitos, pensamentos mais elaborados e noção da posição que se conquistou. Principalmente, requer aprender a lidar com finanças para não malbaratar tudo aquilo que se adquiriu após tanto sacrifício.


			Na verdade, não existe um ponto constante em que vamos permanecer estáticos. Há épocas de nossa vida que somos mais organizados e em outras nos desleixamos um pouco. O arrefecimento pode derrubar qualquer pessoa a qualquer momento. Tudo vai depender da forma como sistematizamos e estabelecemos nossos padrões de disciplina. Se, por algum motivo, levamos um baque em nossa autoestima, temos a tendência de relaxar um pouco. Está dentro de uma normalidade. O importante é se recobrar o quanto antes desses tombos e, assim que houver a superação, trazer de volta o espírito empreendedor e vigoroso de recompor-se e avançar.


			Mas como aprender a me organizar? Onde é a base? Por onde começar?


			

				

					

				

				

					

							

							ARCA DA ORGANIZAÇÃO – No. 1


						

					


					

							

							Frases provocam a sua imaginação. [image: bau pb 120.jpg]


							1. Você não precisa ser uma pessoa fanática por organização;


							2. A grande maioria das pessoas não é 100% organizada;


							3. Ser organizado depende muito do seu estado emocional: dependendo como flutuam suas emoções, fazer tudo “certinho” passa a não ter tanta relevância;


							4. Como você se sente é definido pela bagunça que existe na sua mesa, nas suas gavetas e no porta-malas do seu carro;


							5. O que diferencia uma pessoa mais organizada de outra são as estratégias e táticas utilizadas para tornar mais fácil qualquer acesso, visando estruturar cada esquema;


							6. Defina para você mesmo o que realmente importa. O restante é supérfluo ou descartável.


							7. Algumas pessoas não têm competência para gerir suas oportunidades e isso as prejudica sobremaneira; elas encontram defeitos, dificuldades ou desculpas. Grandes oportunidades são bem poucas em uma existência e elas não chegam até você lapidadas;


							8. Qualquer oportunidade pode ser vista por vários aspectos e perspectivas. Alguns enxergam de forma otimista, outros são completamente cegos e a grande maioria faz questão de não enxergar;


							9. Podemos fazer mudanças imediatas e mudanças de longo prazo; a questão é saber se depende do seu desejo (quero agora) ou da sua força de vontade (não importa quando, mas vou fazer); só tem força de vontade quem movimenta sua energia vital;


							10. Seu “estilo próprio de ser” é o resultado da sua forma de se divertir com o que faz aliado à sua curiosidade, paixão, criatividade e imprevisibilidade.


						

					


				

			


		




		

			Capítulo 3


			
ORGANIZAÇÃO COMEÇA EM CASA


			Toda noção de organização que você aprende em casa desde a infância acaba levando para a vida e, futuramente, para o lar de seus filhos, e eles, por sua vez, para seus netos.


			Portanto, saiba que tudo o que você fizer (e também o que não fizer!) em termos de ordem e disciplina, irá repercutir por pelo menos duas ou três gerações. Dá para perceber o tamanho da responsabilidade que está em suas mãos?


			As crianças são cópias das atitudes dos pais. Se seus pais, desde pequeno, lhe instruíram com boas maneiras, limites e respeito pelos demais, inegavelmente você carregará isso para o resto de seus dias. Também a questão de saber o seu lugar e não querer sobrepujar o lugar do outro é uma lição básica sobre limites, de suma importância. Se lhe ensinam o uso de ferramentas com a devida segurança, você levará isso para todas as vezes que tiver que fazer um conserto, décadas depois. Da mesma forma, se eles lhe orientaram a, todas as vezes que utilizar o vaso, fechar a tampa e acionar a descarga, sem dúvida você levará isso adiante e ensinará também para seus filhos. Uma descarga com a tampa aberta irá vaporizar cuneiformes fecais por todo o banheiro, inclusive pelas paredes e azulejos. É nos detalhes que reside a consciência organizacional.


			Aprendemos grande parte do que somos hoje através dos ensinamentos de nossos pais. A conduta de atenção e cortesia, os modos de comportamento, as noções de higiene pessoal e as primeiras determinações de disciplina são herdadas do lar.


			Quando somos pequenos, não entendemos o porquê de tantas exigências e obrigações que eles nos impõem. Só vamos descobrir isso se um dia tivermos que morar sozinhos ou tivermos nossos próprios filhos.


			São aquelas regras básicas, as quais nos irritamos em seguir à risca na infância, as quais somos obrigados a seguir inicialmente, como arrumar a cama, colocar roupas sujas no cesto, deixar o banheiro limpo, manter a mesa do café arrumada para quem vem depois ou dormir na hora determinada, que vão definir como seremos um dia. Um lar onde tudo pode não oferece matéria-prima de ensinamentos para a geração seguinte. Também tem a questão da hierarquia, onde os pais decidem e dão a última palavra em praticamente tudo o que envolve disciplina. Todas essas rotinas reverberam naquilo que iremos fazer futuramente, fora do lar.


			Mal sabemos, mas ao nos adequarmos à organização doméstica, estamos dando os primeiros passos de nossas vidas rumo a compreender a importância da organização generalizada.


			Cada lar tem um tipo de conduta para manter a comunicação entre todos, visando manter a união e a ordem. Alguns têm tabelas de informações espalhadas por todos os cantos. Outros têm avisos diversos na porta da geladeira, na cozinha, nas mesas de estudo e leitura, caixas com etiquetas do que tem dentro, armários específicos para remédios, ferramentas, brinquedos, documentos etc. A verdade é que a administração de uma casa não é fácil para os pais desempenharem sozinhos e, sem a devida comunicação, tudo se perde em pouco tempo, rumo a possíveis desavenças.


			[image: ]


			Quadro de avisos representa comunicação ágil


			Muitas das discórdias em casa e em todos os setores da vida são criadas pela falta de comunicação e organização de alguém específico. Este alguém desorganiza os costumes e imprime problemas ao grupo. Não obedecer corretamente a algo que é tido como regra geral significa colocar abaixo a ordem, não reconhecer hierarquias, atrasar os compromissos dos demais, burlar as rotinas da família, travando toda a engrenagem.


			Imagine uma casa com vários filhos, quantas dificuldades existem para fazer com que todos compreendam como tudo funciona e olhem para a mesma direção. Regras sistematizam tudo para que haja menos desarmonia. Mesmo assim, é um malabarismo para os pais manterem a ordem. Anos mais tarde, descobriremos que eles foram verdadeiros heróis para conciliar tudo durante tantos anos de convivência.


			Muito do que em nossa vida parece desorganizado pode ser ajustado com alguns hábitos facilmente acessíveis que começam dentro de casa.


			Vamos apresentar, no quadro a seguir, as diversas possibilidades de organização com vários objetos e suas atividades em casa. Elas fazem parte de um primeiro passo de pequenas mudanças. São detalhes interessantes, mas que começam a promover, a partir do lar, as primeiras noções de persistência e disposição em associar a ordenação nas atribuições de todos.


			Isso significa criar rotinas de “colocar ou devolver sempre no mesmo lugar”, ou “anotar e retirar do quadro quando resolvido”, “cuidar de seu setor específico com atenção e zelo” a ponto de se tornar impossível perdermos nossa noção de distribuição de tarefas, de coerência e, principalmente, de bom humor.


			ATIVIDADES SIMPLES QUE AJUDAM A SE ORGANIZAR NO LAR


			

				

					

					

				

				

					

							

							OBJETOS


						

							

							COMO ORGANIZAR


						

					


				

				

					

							

							Chaves


						

							

							Toda casa precisa de um porta-chaves pendurado na entrada. O ideal é que sirva para toda a família utilizar e pendurar suas chaves assim que chegam ou assim que saem. Você encontrará em alguma feira de artesanatos aquele que mais será do seu gosto e pregará uma única vez na parede. Lá irá permanecer por anos e adequar a ordem de todos. É um objeto simples, mas representa sossego para todo mundo na hora de pensar “onde está a minha chave?” O porta-chaves é feito de um pedaço de madeira com vários ganchinhos para pendurar os chaveiros. Todos do lar podem pendurá-los em um mesmo lugar, sem a probabilidade de perdê-los. Usa-se também uma bandeja ou pequeno prato, sempre no mesmo lugar.


						

					


					

							

							Celulares


						

							

							O mesmo acontece se colocarmos uma bandeja para celulares em uma mesa ou móvel próximo ao porta-chaves. Ao chegar, todos depositam seus smartphones e garantem uma convivência tranquila e presencial (tão difícil nos tempos atuais). O fato de manter o celular o tempo todo próximo instiga a procurar algo em sua tela, quase em tempo integral. A convivência familiar requer atenção de uns com os outros. A melhor maneira de “esfriar” relacionamentos é todos portarem seus aparelhos nos momentos de diálogos do grupo, horários de refeições ou de algum divertimento.


						

					


					

							

							Quadro de avisos e recados


						

							

							O quadro de avisos é essencial para comunicar “alertas” para alguém específico ou para toda a família. Não precisa ser um quadro imenso. Apenas o tamanho para recados rápidos. Situações do tipo: “Volto mais tarde hoje, pai e mãe, não se preocupem!”, “Pessoal: o doce da geladeira é meu! Quem pegar, já sabe!”, “Maria, não esqueça sua consulta no médico hoje, às 14h”. Sempre alguém tem algo para falar ou avisar em casa. Pode ser fixado na copa ou na porta da geladeira. A acessibilidade de comunicação facilita a vida de todos. 


						

					


					

							

							Carteira de documentos


						

							

							Estabeleça os itens que fazem parte da sua carteira de documentos e saiba que eles sempre vão estar lá. Não será preciso sair procurando desesperadamente em algum lugar que não encontra. Cada pessoa tem seus pertences: cartão com seus dados principais, inclusive tipo sanguíneo, identidade, cartão do plano de saúde, cartões de crédito, cartões de fidelidade, fotos de alguém, cheques, documentos do carro, carteira de motorista etc. Ao pegar a carteira, tudo estará ali, sem receios de haver esquecido em casa. Podem, inclusive, ficar sobre o móvel onde está a bandeja de celulares ou algum lugar definitivo de cada um, sempre.


						

					


					

							

							Pasta de documentos


						

							

							Utilize-se de pastas de arquivo para guardar os documentos principais de todos e suas respectivas cópias (certidão de nascimento, casamento, título eleitoral, passaporte etc.). Tudo fica muito acessível quando está em um lugar determinado. É conveniente ter também, nos arquivos de seu computador, uma cópia de todos os seus documentos para uma eventual necessidade em uma emergência. No caso de perda ou roubo, você tem todos eles prontos para buscar uma segunda via ou cancelar nos órgãos.


						

					


					

							

							Pasta de exames médicos


						

							

							É importante ter uma pasta de arquivo individual de exames médicos. Elas são o histórico de saúde de cada membro da família. Exames de sangue, raios-X, endoscopias, ultrassons, ressonâncias, etc. Todas as vezes que for necessário um novo exame, haverá o anterior, encontrado com facilidade, para o médico comparar.


						

					


					

							

							Livro de Senhas


						

							

							Em um lar é conveniente que cada um tenha um livro de senhas para ter acesso rápido a tudo o que for preciso. Acostume-se a anotar apenas: 1) o local, 2) o login e 3) a senha. Este livro durará anos. Isso poupa um trabalho incrível e facilita a vida de todos para acesso. Guarde-o entre os livros na prateleira da biblioteca em sua casa. Sempre no mesmo lugar. Ao acrescentar uma nova senha, anote e devolva-o em seguida à prateleira. Uma vez esquecida a senha, consulte e devolva sempre o livro ao mesmo lugar. 
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